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Resumo  

A depressão é uma das causas líderes de incapacidade, atingindo cerca 322 milhões de pessoas, 

com prevalência entre mulheres e idosos. No Brasil, a doença já é considerada um problema de 

saúde pública, com acometimento de cerca de 5,8% da população, totalizando 11,5 milhões de 

casos registrados no país. Nas últimas décadas, o termo Espiritualidade tem sido muito 

discutido como um importante fator que auxilia na modulação da resposta do paciente aos 

processos de saúde e doença, influenciando no tratamento e no prognóstico. Diante disso, o 

objetivo da presente pesquisa foi analisar a influência da Espiritualidade como ferramenta de 

intervenção no enfrentamento da depressão na atuação do farmacêutico. Foi realizada uma 

pesquisa exploratória, descritiva, no PUBMED, SCIELO e BVS, segundo os descritores 

espiritualidade, religiosidade, coping religioso e farmacêutico, com associações entre si, em 

inglês e português. Foi possível observar que a Espiritualidade, de fato, é uma fonte moduladora 

dos processos de saúde e doença do paciente e as terapias que trabalham a espiritualidade têm 

sido utilizadas para prevenção e tratamento de doenças físicas e mentais, inclusive a depressão, 

conferindo suporte emocional, resiliência e um melhor prognóstico. O farmacêutico é o 

profissional responsável pela dispensação e orientações farmacêuticas dos psicofármacos, 

utilizados pelos pacientes com depressão. Uma vez atualizado sobre o tema, através da acolhida 

e da sabedoria em ouvir os relatos de vida, o farmacêutico pode avaliar a presença de coping 

religioso espiritual e estabelecer um suporte junto ao paciente para o enfrentamento da doença.  

Palavras-chave: Depressão, Espiritualidade, Religiosidade, Coping Religioso, Farmacêutico. 

 

Abstract 

Depression is one of the leading causes of disability, affecting around 322 million people, with 

prevalence among women and the elderly. In Brazil, the disease is already considered a public 

health problem, affecting about 5.8% of the population, totaling 11.5 million cases registered 

in the country. In recent decades, the term Spirituality has been widely discussed as an 

important factor that helps modulate the patient's response to health and disease processes, 

influencing treatment and prognosis. Therefore, the objective of this research was to analyze 

the influence of Spirituality as an intervention tool in coping with depression in the pharmacist's 

performance. An exploratory, descriptive research was carried out in PUBMED, SCIELO and 

BVS, with the descriptors spirituality, religiosity, religious and pharmaceutical coping, with 
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associations among themselves, in English and Portuguese. It was observed that Spirituality, in 

fact, is a modulating source of the patient's health and disease processes and therapies that work 

on spirituality have been used for the prevention and treatment of physical and mental illnesses, 

including depression, providing emotional support, resilience and a better prognosis. The 

pharmacist is the professional responsible for dispensing and pharmaceutical guidance of 

psychotropic drugs used by patients with depression. Once updated on the subject, through the 

welcome and wisdom in listening to life stories, the pharmacist can assess the presence of 

spiritual religious coping and establish support with the patient to cope with the disease. 

Key words: Depression, Spirituality, Religiosity, Religious Coping, Pharmaceutical. 
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INTRODUÇÃO  

 

Pesquisas recentes têm apontado os benefícios da abordagem terapêutica das variáveis 

intrínsecas da espiritualidade/religiosidade (E/R) no acompanhamento de diversas patologias, 

desde a pediatria à saúde mental em adultos e idosos (ALMEIDA, 2010). Considerando esse 

impacto e o fato de a Espiritualidade atuar como um recurso essencial para lidar com situações 

difíceis e estressantes (BIONDO et al., 2017), a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

agregou, em 1998, o aspecto espiritual no conceito de saúde, sendo atualmente definida como 

“um completo bem-estar físico, mental, espiritual e social, e não apenas como ausência de 

doença” (World Health Organization – WHO, 1998). 

A Espiritualidade é conceituada, de uma forma geral, como a dimensão peculiar de todo 

ser humano na tentativa de dar sentido a vida e na busca incansável por respostas aos aspectos 

fundamentais dessa existência, uma particularidade intrínseca do indivíduo (GOMES, 2014). 

Essa busca também pode envolver laços com a experiência transcendente e com o sagrado, fato 

que justifica a Religiosidade estar envolvida nesses processos (FILHO et al., 2018). As 

evidências apontam que as atividades religiosas podem aumentar a motivação para realizar 

atividades do dia a dia, com consequente melhora da saúde física e emocional, beneficiando a 

melhor qualidade de vida (QV) (ABDALEATI; MOHD; MYDIN, 2016), além de gerar 

resiliência ao paciente. 

Nas últimas décadas, múltiplos fatores têm sido relacionados a uma mudança do estilo 

de vida e da rotina de grande parte da população, causando prejuízo na QV. Dentre os fatores 

mais pontuados estão a competitividade do mercado de trabalho, sobrecarga laboral e altos 

índices de desemprego instalados em meio a uma crise política que assola o país (DUTRA, 

2016). Além desses fatores, a crise socioeconômica que traz a incerteza de um futuro próspero, 

somada a busca por um padrão de QV e de beleza estipulados pela indústria também ocupam 

os extremos da rotina de vida da população (CAMPOS et al., 2020).  

Entre os jovens, essa análise não é diferente. Muitos desses já dividem com os adultos 

a responsabilidade de um trabalho formal para o sustento familiar, contribuindo para a 

significância dessas estatísticas (DUTRA, 2016). Na vida acadêmica, a classe juvenil também 

encontra rotinas de estudos exaustivos, muitas vezes associados a períodos de trabalho, 

motivados pela necessidade de se ter uma formação (GOMES, 2013). 
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Esses opostos de ideal e de luta são perceptíveis nas redes sociais e em grupos virtuais 

nos quais o status social almejado e constantemente reavaliado, após análises de postagens de 

felicidade e sucesso, são agravantes que destroem a autoestima e corrompem a esperança de 

um futuro de êxito, construído paulatinamente (SILVA, 2021). 

O excesso de atividades pode gerar uma sobrecarga laboral e poucas atividades de lazer, 

e o limitado tempo com a família podem desencadear quadros de Transtornos Mentais Menores 

(TMM), como estresse, depressão, insônia e ansiedade, os quais são considerados o mal do 

século, trazendo grande preocupação para os profissionais da área da saúde (ZAMBRONI DE 

SOUZA, 2006; PAPADIMITRIOU, 2017). 

Dentre esses, a depressão ganha destaque por ser mencionada, a nível mundial, como a 

doença mais comum nos próximos anos, de acordo com dados recentes da OMS. Atualmente, 

a depressão é uma das causas líderes de incapacidade, atingindo cerca 322 milhões de pessoas, 

com maior prevalência entre mulheres e idosos. No Brasil, já é considerada um problema de 

saúde pública, com acometimento de cerca de 5,8% da população, totalizando 11,5 milhões de 

casos registrados no país (WHO, 2017). 

Por não possuir uma causa específica, é caracterizada por seu aspecto multifatorial, 

envolvendo fatores biológicos, psicológicos e socioculturais (RUIZ et al., 2018). De acordo 

com o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders – Fifth Edition (DMS-5), uma 

vez relacionados, desencadeiam um conjunto de sintomas de alterações de humor, perda de 

energia, concentração reduzida, ansiedade, sentimentos de inutilidade e pensamentos de 

autolesão ou suicídio (DMS-5, 2014), o que justifica a necessidade de observação do quadro 

do paciente, com acompanhamento do tratamento por profissionais capacitados. 

Dentre os profissionais da área da saúde, o farmacêutico destaca-se pelo importante 

papel que desempenha em cenários diversos, não apenas na pesquisa, em consultorias ou 

desenvolvimento de fármacos mas, também, próximo ao paciente, em ambientes como 

drogarias, laboratório de análises clínicas, farmácia hospitalar, setor de oncologia, farmácias 

comunitárias das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e, inclusive, no consultório farmacêutico, 

local em que esse profissional é o responsável, acima de tudo, pelo acolhimento e orientação 

farmacêutica junto ao paciente, inclusive de pacientes com depressão, acompanhados na 

atenção farmacêutica junto aos psicotrópicos (AGUIRRE, 2015). 
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Do ponto de vista clínico e epidemiológico, pesquisadores, inclusive os brasileiros, não 

têm medido esforços para avaliar o impacto que a relação da E/R possa ter sobre a saúde física 

e mental de uma pessoa ou de uma comunidade (MOREIRA-ALMEIDA; LOTUFO; 

KOENING, 2006). A influência da E/R sobre a saúde e, em especial, a saúde mental, é um 

fenômeno resultante de vários fatores.  

Dentre os possíveis modos pelos quais o envolvimento espiritual e religioso poderia 

influenciar a saúde podem ser citados fatores como estilo de vida, suporte social, um sistema 

de crenças, práticas religiosas, além de  formas de expressar estresse, direção e orientação 

espiritual (ALLPORT e ROSS; 1967), o que reforça a necessidade de atualização dos 

profissionais da saúde sobre as diversas formas de abordar a natureza biopsicossocial do 

paciente e contemplar a saúde de acordo com o conceito já reformulado pela OMS, em 1998.  

Corroborando o fato de as evidências apontarem os múltiplos benefícios de uma atenção 

voltada para a Espiritualidade do paciente, tanto na prevenção quanto no tratamento, promover 

reflexões sobre o tema é de extrema relevância, principalmente no que se refere a atualização 

do farmacêutico perante essa prática, levando o profissional para um cuidado mais próximo da 

realidade que o paciente vive, com aspectos positivos na prestação dos serviços farmacêuticos 

(CORSI; JACKSON; McCARTHY, 2019), proporcionando uma atenção mais abrangente, 

abordando não só os sintomas ou a doença, mas o indivíduo como um todo, em suas diferentes 

dimensões. 

Diante disso, o objetivo da presente pesquisa foi analisar a influência da Espiritualidade 

como ferramenta de intervenção no enfrentamento da depressão na atuação do farmacêutico. 

Para atender tal demanda, esse objetivo foi desmembrado nos seguintes tópicos: i) verificar 

como o paciente tem se relacionado com a E/R no pilar saúde; ii) analisar a modulação da E/R 

sobre os sintomas de depressão e, por fim, iii) avaliar como o profissional farmacêutico pode 

utilizar a E/R em pacientes depressivos junto aos serviços em que atua. 

 

METODOLOGIA 

 

Foi feita uma pesquisa exploratória, descritiva, na qual foi abordada a importância da 

E/R utilizada como instrumento de orientação farmacêutica no tratamento da depressão. Tal 
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pesquisa caracterizou-se por agrupar, analisar e sintetizar resultados de pesquisas sobre o 

referido tema, de maneira sistemática e ordenada, a fim de apresentar, discutir e aprofundar 

conhecimentos acerca da temática proposta, conforme Mendez (2008). 

A seleção de artigos se deu no período de julho a agosto do ano de 2021, em ambientes 

virtuais como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a US National Library of Medicine 

National Institutes of Health (PubMed) – um instrumento de busca de livre acesso à base de 

dados da biblioteca Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline) e o 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para a busca dos estudos, foi utilizada a 

associação do descritor depressão aos termos Espiritualidade, Religiosidade, Coping Religioso 

e Farmacêutico, unidos pelo termo booleano E, em inglês e português. Também foi utilizada 

uma busca atemporal, segundo a associação de três termos no sentido de abranger o 

farmacêutico no cenário da depressão associada a modulação com E/R, por exemplo: 

“Depressão E Espiritualidade E Farmacêutico” ou “Depressão E Religiosidade E 

Farmacêutico” ou, ainda, “Depressão E Coping Religioso E Farmacêutico”, pesquisado nas 

mesmas condições. 

Como critérios de inclusão foram selecionados artigos que se enquadraram na temática 

abordada, com textos disponíveis na integra, e publicações dos últimos 21 anos (2000 a 2021), 

exceto as publicações encontradas na busca atemporal, com associações dos descritores ao 

termo Farmacêutico. Foram excluídos textos incompletos; repetição de um mesmo artigo em 

mais de uma base de dados; além de revisão bibliográfica. 

Os passos para a seleção se deram pela leitura dos títulos dos artigos, seguida da leitura 

do resumo. Após aplicados os critérios de exclusão, os artigos foram direcionados para uma 

pasta de arquivos para a leitura na íntegra, a fim de extrair os dados para análise e discussão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na metodologia adotada, 97 artigos foram encontrados na pesquisa. Desses, 

62 foram eliminados conforme os critérios de exclusão estabelecidos. Após análise dos 

resumos, 35 artigos foram selecionados, sendo 10 do PubMed, 13 da BVS e 12 do SciELO, 

conforme pode ser observado na Figura 01. 
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Figura 01. Fluxograma da seleção dos estudos, segundo a disposição dos trabalhos nas plataformas eletrônicas 

PubMed, BVS e SciELO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

Em relação ao ano de publicação, 1 estudo foi de 2000; 1 de 2004; 1 de 2006; 1 de 2007; 

1 de 2009; 1 de 2010; 4 de 2012; 3 de 2013; 1 estudo foi de 2014; 1, de 2015; 2 de 2016; 5 de 

2017; 3 de 2018; 4 de 2019; e, dentre os mais recentes, 5, de 2020; e 1, de 2021. Quanto ao 

idioma de publicação, os estudos se dividiram em língua inglesa (5) e em língua portuguesa 

(30). Com relação aos descritores, 11 artigos foram relacionados aos termos Depressão e 

Espiritualidade; 10, a busca com Depressão e Religiosidade; 10, Depressão e Espiritualidade e 

Coping Religioso Espiritual; e, por fim, 4, a Farmacêutico e Depressão e Espiritualidade. 

Ao buscar por “Depressão E Espiritualidade” foi possível encontrar diversos artigos, 

inclusive relacionando a depressão a outras patologias, não se limitado apenas a doença isolada. 
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Ao comparar a busca com “Depressão E Espiritualidade” e “Depressão E Religiosidade” foi 

possível observar a repetição de muitos artigos, em razão da utilização dos termos 

Espiritualidade e Religiosidade como sinônimos. Em muitas situações, os termos se sobrepõem, 

apesar de não terem o mesmo significado. Os artigos que foram elencados na pesquisa do CRE 

também foram, em grande parte, repetidos pois, apesar de discorrer sobre CRE nos processos 

de saúde e doença, o tema está diretamente relacionado ao cenário da E/R. 

Observou-se que, de fato, as publicações associadas a E/R com o profissional 

farmacêutico ainda são incipientes quando comparadas as de outros profissionais da área da 

saúde, como médicos, enfermeiros e psicólogos. Diante disso, o delineamento da busca 

atemporal realizada com os descritores “Depressão E Espiritualidade E Farmacêutico” OU 

“Depressão E Religiosidade E Farmacêutico” ou, ainda, “Depressão E Coping Religioso E 

Farmacêutico” atendeu aos objetivos propostos, apontando a necessidade de mais pesquisas que 

envolvam o Farmacêutico nessa importante temática. 

Para melhor discussão dos resultados, seguindo uma linearidade das reflexões, os dados 

foram expostos na seguinte sequência: i) A Espiritualidade do paciente nos processos de saúde 

e doença, ii) A modulação da Espiritualidade e da Religiosidade na Depressão, e iii) A E/R sob 

os cuidados do farmacêutico com pacientes depressivos.  

 

i) A Espiritualidade do paciente nos processos de saúde e doença 

 

Pensar em E/R e saúde traz à tona seu aspecto relacionado à prática clínica diária, 

demonstrando que ainda existe uma grande lacuna entre o saber e o fazer. É possível observar 

que a Espiritualidade contribui para auxiliar o paciente a interpretar a doença dando um sentido 

e um significado ao momento vivido (KOENING et al., 2015) e, dessa forma, as práticas 

espirituais, incluindo as religiosas, servem como suporte e enfrentamento, tanto para o doente 

quanto para o familiar.  

Apesar de, na prática, a E/R ainda não ser amplamente difundida, já é utilizada por 

diversos profissionais de saúde. Na Medicina, a área da pediatria tem ganhado destaque 

(GARANITO, 2016). A Espiritualidade nas crianças pode ser abordada de forma branda com 

perguntas sobre o sentido da vida; se há aceitação de perdas e/ou mudanças; se há necessidade 

de encontro/despedida ou perdão com alguém; e, até mesmo, na avaliação de como o paciente 

convive com a sua doença; quais os desejos que o paciente ainda tem, qual seu gosto em relação 
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a música e a natureza, onde ele se encontra em paz, quais pessoas lhe trazem conforto e 

tranquilidade (IGLESIAS; ZOLLNER, CONSTANTINO, 2016). 

Dentre os profissionais da enfermagem, de uma forma geral, o tema tem sido 

amplamente discutido na literatura e abordado na prática. Para os que atuam na área oncológica, 

a modulação com a E/R já é considerada uma ferramenta indispensável (NASCIMENTO et al., 

2010). Em estudo realizado no exterior foi possível perceber que a criação de vínculo com o 

enfermeiro e a modulação da Espiritualidade pode desencadear reações de autoestima nos 

pacientes e a compreensão do significado da vida (DIAS; PEREIRA; MELO, 2021). 

Na psicologia também é realidade a utilização da E/R como ferramenta de auxílio na 

saúde (MONTEIRO, 2020). Apesar de vistos como um só, conceitualmente, a Espiritualidade 

difere da Religiosidade. A natureza da religião refere-se ao aspecto institucional e doutrinário 

de determinada forma de vivência religiosa; já a Espiritualidade manifesta-se como religiosa, 

quando essa transcendência repercute de tal forma na transformação da vida da pessoa que a 

experiência sensorial é como a presença de um absoluto, identificado como Deus (OLIVEIRA 

e JUNGES, 2012). 

Diante da importância da Espiritualidade para a natureza biopsicossocial do indivíduo, 

é compreensível que, no âmbito da saúde, seja possível observar resultados do Coping 

Religioso/Espiritual (CRE). Tal fenômeno se baseia no uso da Religião e/ou da Espiritualidade 

para lidar com os problemas e circunstâncias adversas ou estressantes (PANZINI e 

BANDEIRA, 2007). O CRE pode modular o indivíduo de forma positiva (CREP) ou negativa 

(CREN), dependendo da maneira pela qual a pessoa se relaciona com essas práticas.   

Ao atuar de forma positiva, proporciona benefícios ao paciente como, por exemplo, 

melhora na disposição, esperança de vida, positividade na construção de projetos pessoais e 

profissionais, associados a menores índices de depressão; redução de comportamentos e 

pensamentos suicidas; além da redução do uso e abuso de álcool e drogas (ZERBETTO et al., 

2017). Com esse suporte, o CREP engloba fatores intrínsecos a vida e ao cotidiano das pessoas 

que, muitas vezes, pode se apresentar isolado ou, eventualmente, não ser percebido, de 

imediato, mas faz-se essencial na busca da relação entre os conceitos de Religião, 

Espiritualidade e Saúde.  

Por outro lado, o CREN pode gerar efeitos opostos ao centralizar a razão dos problemas 

da vida e de enfrentamentos na área da saúde como resultado da vontade de Deus, um destino 
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pelo qual o indivíduo foi escolhido para viver, podendo ser, inclusive, uma provação para 

alcançar a sua redenção ou o perdão pelos pecados já cometidos (FOCH; SILVA; ENUMO, 

2013). Com isso, a literatura aponta como resultado do CREN, a piora de problemas de saúde, 

o desconforto, a redução da percepção de liberdade de cada indivíduo, além de uma forte 

convicção de que não seja tão necessário o cuidado pessoal, o tratamento medicamentoso ou 

cirúrgico, com aceitação da doença ou de um prognóstico ruim (PINTO, 2009), o que justifica 

um cuidado maior dos profissionais da saúde para esse tipo de reação. 

 

ii) A modulação da Espiritualidade e da Religiosidade na Depressão 

 

A interface da E/R no cenário da depressão tem sido mencionada como um importante 

suporte positivo de enfrentamento conferindo modulação emocional, esperança e resiliência 

(CARNEIRO et al., 2020), sugerindo a importância dessa discussão nos transtornos 

depressivos. 

O ato de envelhecer não é prazeroso para grande parte da humanidade e, como tal, pode 

trazer tristeza e angústia para diversas pessoas, em especial mulheres, por passarem por 

atribuições como a identidade de filha, mãe, esposa, gestora da casa e, ainda, uma profissional 

no mercado de trabalho.  Segundo Fortes-Burgos; Neri e Cupertino (2008), a interação da E/R 

é usada pelas mulheres como um amortecedor dos eventos negativos, como elementos 

protetores do self, ajudando principalmente em situações de alta incontrolabilidade, servindo 

como elemento facilitador da aceitação da falta de controle, e preservando o self dos impactos 

negativos do estresse.  

Uma gama de estudos aponta que maiores níveis de envolvimento religioso estão 

associados positivamente aos indicadores de bem-estar psicológico (satisfação com a vida, 

felicidade, afeto positivo e moral mais elevado), bem como a menores níveis de uso/abuso de 

álcool/drogas e de sintomas de depressão, com pensamentos e comportamentos suicidas 

(KOENIG; KING; CARSON, 2012). Habitualmente, o impacto positivo do envolvimento 

religioso na saúde mental é mais intenso entre pessoas sob estresse, como é o caso dos idosos 

e de pessoas com deficiências e doenças clínicas. Por outro lado, pessoas que não fazem parte 

desse grupo amostral, tem relatado efeitos positivos da E/R em diversos cenários da saúde 

(MOREIRA-ALMEIDA; LOTUFO; KOENIG, 2006).   
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Esses dados reforçam o fato de a E/R ser usada pelos pacientes como importante fator 

de proteção contra a doença. Fatores protetivos podem atuar favorecendo o desenvolvimento 

humano, quando há exposição a riscos e a desequilíbrios na saúde. A presença de fatores de 

proteção é suficiente para amenizar tais eventos, pois são oferecidos recursos para lidar com 

eventos estressores e, assim, alcançar desfechos positivos (BAPTISTA et al., 2019). 

De acordo com Pereira et al. (2020), estudos mostram que a prática da E/R em hospitais 

tem sido associada a um menor risco de depressão e suicídio, e esse método complementar pode 

favorecer um melhor enfrentamento das dificuldades adversas da doença através do CREP. O 

comportamento suicida (CS) tem-se concentrado nos chamados fatores de risco, quais sejam 

presença de doença mental, impulsividade, desesperança, diferenças sociodemográficas dos 

indivíduos, história familiar e condições médicas associadas. O CS pode ser resultado do 

conjunto de sintomas depressivos, no qual a pessoa afetada tenta contra sua própria vida 

(CARIBE, CASQUEIRO e MIRANDA-SCIPPA, 2020). 

A Religiosidade Intrínseca (RI) representa o quanto a Religiosidade pode motivar ou 

influenciar comportamentos, decisões e, de forma geral, a vida do sujeito (CARIBÉ et al., 

2012). Em um estudo realizado no Brasil, foi identificado, em uma amostra de pacientes 

internados com depressão, que a RI foi associada a uma maior resiliência, melhor QV e menos 

CS (MOSQUEIRO, DA ROCHA, FLECK, 2015).  

Corroborando o estudo acima, pesquisadores afirmam que a Espiritualidade atua como 

fator relevante, incluindo na rotina do paciente práticas de suporte emocional, tais como a 

meditação, atitude devocional, o reforço do senso de controle interno (MINAYO; 

FIGUEREDO; MANGAS, 2017). Tais práticas têm repercussões fisiológicas no 

funcionamento cerebral e podem diminuir a expressão de atitudes impulsivas e agressivas que, 

por sua vez, fazem parte do amplo espectro dos comportamentos autodestrutivos (PAGLIONE; 

OLIVERIA; MUCCI; 2019). 

Segundo Miranda et al. (2020), a E/R possui diversas ferramentas, utilizadas como 

aporte para enfrentamento de doenças. Uma das maneiras de elevar o espiritual é através do 

Reiki, uma técnica de imposição das mãos, na qual há canalização de energia para outras 

pessoas, proporcionando suave melhora no quadro de ansiedade e de depressão do paciente 

(SANTOS et al., 2019). Trata-se de um dos métodos de cura mais antigos que a humanidade 

tem conhecimento, originado no Tibete no séc. XVIII (FREITA; ANDRADE; BADKE, 2015) 
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e, atualmente, é considerada uma das Práticas Integrativas e Complementares (PICS) mais 

utilizadas do Sistema Único de Saúde (SUS) (VIEIRA, 2017). 

Os benefícios gerados pela prática da Espiritualidade são notórios e são válidos até 

mesmo para sintomas depressivos deixados pela guerra em veteranos dos EUA e Canadá. 

Smith-MacDonald et al. (2017), após adotar práticas de E/R em um estudo com esses soldados, 

aponta que os meios oferecidos com o suporte da E/R auxiliaram no enfrentamento de crises, 

traumas e/ou estresse. 

Em apenas 10 anos houve um acréscimo de 2.100 estudos quantitativos (KOENIG; KING; 

CARSON, 2012), discutindo a relação entre Espiritualidade e a saúde física e mental sob os 

mais diversos enfoques, sobretudo na área da Psicologia. Alguns temas têm sido tão 

amplamente pesquisados que já se constituem como um campo de pesquisa específico, tais 

como o CRE (PARGAMENT et al., 1990; 1998b). 

Koenig cita vários estudos que apontam que as crenças e práticas religiosas estão 

associadas com taxas de suicídio mais baixas; menos ansiedade; menos abuso de substâncias; 

menos depressão e recuperação mais rápidas da depressão; maior bem-estar, esperança e 

otimismo; mais propósito e significado na vida, apoio social superior; maior satisfação e 

estabilidade conjugal (KOENIG, 2004). Stearns et al. (2018) sugerem que o aumento da 

religiosidade pode ajudar os indivíduos a ter uma melhor saúde mental e servir como proteção 

contra efeitos da depressão. 

      Na doença mental, estudos desenvolvidos nos Estados Unidos e Europa mostram que a 

associação da E/R tem um papel significativo no enfrentamento dos sintomas. A pesquisa 

americana de Tepper, aplicada em 406 pacientes em um dos treze serviços de saúde mental do 

Condado de Los Angeles e replicada por Mohr, em 115 pacientes usuários do serviço em saúde 

mental na Suíça, mostra que para a maioria dos pacientes (mais de 80% na pesquisa americana 

e 71% da pesquisa na Suíça), a religião proveu esperança, propósito e sentido de vida (HEFTI, 

2013). Nesse estudo, o uso de métodos de CRE reduziu sintomas psicóticos, aumentou a 

integração social e minimizou o risco de suicídio, entre outros efeitos, deixando em evidência 

o lado positivo da relação entre Religião, Espiritualidade e Saúde. 

 

iii). A E/R sob os cuidados do farmacêutico com pacientes depressivos 
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Proporcionalmente ao maciço aumento da depressão, foi observado também um 

exponencial aumento no uso de antidepressivos. No manejo clínico, a introdução a essa 

farmacoterapia desencadeia melhoras dos sintomas depressivos, porém, o uso desses fármacos 

deve ser monitorado com a finalidade de evitar riscos relacionados a efeitos adversos 

indesejáveis e ao uso irracional, fazendo-se necessário acompanhamento individualizado para 

levar a adesão ao tratamento (RODRIGUEZ; FLISTER, 2020). 

Nesse contexto, a atenção do profissional farmacêutico está diretamente associada ao 

paciente com depressão, uma vez que o profissional realiza atividades de promoção, prevenção, 

orientação e resolução de Problemas Relacionados a Medicamentos (PRM’s), evento suspeito 

de estar ligado à farmacoterapia que interfere nos resultados terapêuticos e na QV do usuário 

(BRASIL, 2019).  

Dentre as atividades farmacêuticas voltadas para o paciente, a dispensação possui 

especial relevância, não apenas pelo acesso ao medicamento, mas, principalmente, pela 

oportunidade de transmitir ao paciente informações importantes para o uso correto do fármaco, 

adesão à farmacoterapia e, ainda, proteção do paciente relacionada aos resultados negativos em 

decorrência de PRM’s. Avaliando a singularidade desse serviço farmacêutico, Peppe (2000) 

reforça que as dúvidas esclarecidas e as informações direcionadas ao paciente são igualmente 

ou mais importantes que o medicamento recebido; não devendo, portanto, ser consideradas 

apenas uma troca de mercadorias por receita médica. 

De acordo com os resultados de busca com os descritores E/R associados ao 

farmacêutico, foi possível observar que as discussões que envolvem a Espiritualidade e o coping 

religioso com a prática farmacêutica ainda são incipientes, talvez pelo fato de ser uma nova 

abordagem prática associada aos fatores biopsicossociais dos processos de saúde e doença ou, 

ainda, pelo fato de o farmacêutico possuir um amplo leque de atuação, com muitas atribuições 

técnicas, como desenvolvimento de fármacos, pesquisas clínicas, análises clínicas e 

toxicológicas, docência, vigilância sanitária, dentre outros. 

 Apesar de a discussão estar em fase inicial, a E/R já tem sido mencionada no cenário de 

outras doenças, incluindo o farmacêutico no cuidado. No caso das doenças hipertensivas, por 

exemplo, o farmacêutico ocupa uma posição ideal, altamente acessível como prestador de 

serviços de saúde, com habilidade e capacidade para contribuir efetivamente para resolver a 

lacuna de cuidado no manejo da Hipertensão Arterial (HA) (PUNREL et al., 2019).  
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Sabendo que a depressão pode ser observada de forma não isolada, a associação de 

outras doenças e sintomas depressivos torna o farmacêutico ainda mais próximo do 

acompanhamento do paciente com a E/R, visto que ele é o profissional que está com o paciente, 

nas orientações que englobam a natureza do medicamento e a forma correta de utilizá-lo, 

evitando complicações do uso indiscriminado e da não adesão medicamentosa. 

Utilizando o mesmo exemplo, o de pacientes hipertensos, na literatura há discussões 

sobre a abordagem da E/R em pacientes depressivos com HA. Ou seja, além da HA, o paciente 

que busca a orientação do farmacêutico apresenta também a depressão, mais uma condição 

clínica a ser observada e tratada, com o olhar cuidadoso sobre a farmacoterapia e a modulação 

do CRE (DAVID e GURION, 2016).   

 Dessa forma, mesmo ainda pouco mencionado na literatura com o tema E/R, o 

profissional deve estar atualizado sobre o tema e os processos relacionados ao enfrentamento 

de doenças, uma vez que o farmacêutico possui uma proximidade muito grande com o paciente, 

o que possibilita que sejam observados os efeitos do CRE no acompanhamento de diversas 

doenças, inclusive na depressão (CARIBÉ et al., 2012; CARIBÉ e SCIPPA, 2018). 

 Além disso, muitos pacientes expressaram o desejo de que os aspectos do cuidado 

espiritual sejam incorporados no atendimento que recebem e, muitas vezes, o tempo de uma 

consulta médica, bem como a dinâmica de atendimento nas unidades básicas de saúde e nos 

hospitais não permite um aprofundamento nesse cenário.  O farmacêutico, por sua vez, está na 

linha de frente na prestação de cuidados de saúde e, com isso, pode incorporar um olhar 

diferenciado para a condição do paciente ao avaliar o contexto espiritual no qual ele está 

inserido (JACOB et al., 2020). 

Sendo assim, além de fornecer subsídios educativos para que os indivíduos atendidos 

possam aderir ao tratamento farmacológico de forma segura e eficaz, com incentivo do uso 

racional de medicamentos (GUN et al., 2012), o farmacêutico pode utilizar de ferramentas junto 

a E/R para fortalecer a espiritualidade do paciente. 

No estudo feito por Jacob et al. (2020), os pesquisadores pontuaram E/R como 

componente de extrema importância na avaliação de um paciente, com o farmacêutico 

desempenhando um papel importante no cuidado holístico na abordagem das necessidades 

espirituais dos pacientes. A consciência da E/R nos processos de saúde e doença e a abertura 

que o farmacêutico pode oferecer para lidar com esses assuntos junto ao paciente, pode gerar 
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um vínculo de confiança e empatia, no qual o paciente se sentirá seguro para expor suas crenças, 

seus pensamentos sobre a doença e os relatos de como têm sido a nova rotina de vida depois do 

diagnóstico e/ou depois do tratamento. 

Nesse momento, é possível que o farmacêutico, com atitude de acolhida e humildade, 

perceba relatos de CREN, o qual deve ser monitorado, reavaliado e, inclusive, estendido a 

outros profissionais de saúde que lidam no cuidado desse paciente. Os efeitos do CREN são 

prejudiciais a vida, aumentam os riscos de não adesão a terapias (medicamentosas e 

psicológicas), com aumento do risco de complicações clínicas e declínio da QV. 

Se, por outro lado, for observado o CREP, ainda que não seja a crença do profissional, 

os relatos devem ser ouvidos com a mesma paciência, com a mesma acolhida. E, se para aquele 

paciente essa crença é importante e é a que modula positivamente o seu dia a dia, trazendo 

esperança de um futuro melhor, com a saúde preservada, a mesma deve ser reforçada pelo 

profissional. Esse reforço não precisa ser com atitudes vãs, caso não haja recíproca. Basta um 

sorriso, um olhar, um abraço, uma expressão corporal que indique ao paciente que ele está no 

caminho certo e que sim, tudo ficará bem. 

 Isso posto, é necessário que os pacientes sejam devidamente aconselhados durante a 

dispensação para que as suas dúvidas sejam esclarecidas, e seus medos e receios sejam ouvidos, 

associados ou não às crenças.  Caso seja necessário e sinta-se à vontade, o farmacêutico pode 

fazer uma prece, um momento de reflexão com os seus pacientes; conversar sobre Deus; sugerir 

aos pacientes algumas práticas espirituais, como relaxamento corporal, massagem holística, 

arteterapia, técnicas de respiração, mindfulness, reike, dentre outras. Conforme já proposto pelo 

SUS, são técnicas complementares e integrativas, trabalham a mente, acalmam o físico e trazem 

melhoras para a saúde e QV do paciente.  

 

CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto, pode-se inferir que os determinantes sociais, como E/R, têm sido 

cada vez mais identificados como impactantes benéficos na saúde e no tratamento. O uso do 

CREP contribui com uma modulação mais suave de situações da vida cotidiana e trazem 

benefícios diversos para os pacientes, dentre esses a prevenção de sinais e sintomas associados 
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a doenças, bem como, o enfrentamento da própria doença, especialmente as crônicas. Os 

cuidados paliativos também são pontuados, sendo a E/R uma ferramenta de resiliência e de paz. 

Através desse trabalho, foi possível apontar os benefícios da E/R no enfrentamento da 

depressão, além da importância dessa dimensão espiritual para o paciente. Os farmacêuticos, 

como são profissionais que dispensam informações e cuidados de saúde aos pacientes, podem 

alinhar o atendimento ao paciente com a incorporação de práticas associadas a E/R, que ainda 

se encontra incipiente nesse cenário prático. Para tal, faz-se necessário aprofundar o 

conhecimento e a formação farmacêutica sobre o impacto das crenças religiosas e espirituais 

na saúde, associando o cuidado farmacêutico mais próximo do paciente, com práticas de 

prevenção e de bem-estar nessa área. 
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